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É BOM SABER 

Segundo Antônio Guilherme de Sou­
sa, não há como encontrar os recur.­

sos humanos e financeiros necessários 
para o combate ao mosquito tal como 

A 

vem sendo feito atualmente. Por outro 
lado, calcula-se que seriam precisos 
cerca de um bilhão de dólares para con­
trolar uma possível epidemia de febre 
amarela urbana no Brasil, tomando-se 
como base o investimento feito por 
Cuba, em 1981, para debelar uma epi<i e­
mia de dengue (febre quebra-ossos) 
que chegou a 3 50 mil casos. Este é um 
problema complementar. O dengue é 
uma doença aguda, causada por vírus e 
também transmitida pelo A aegypti, 
tendo ocorrido há poucos anos um 
surto importante no território de Rorai­
ma. Embora na maioria dos casos a 
evolução da doença seja benigna - ao 
contrário da febre amarela_-, seu surto 
epidêmico numa grande concentração 
urbana vulnerável teria conseqüências 

desastrosas, levando rapidamente o sis­
tema de assistência médica ~o colapso. 

Técnicos da Sucen estão propondo ao 
governo de São Paulo e ao Ministério da 
Saúde um projeto alternativo. Partindo 
da premissa de que o A aegypti não po­
derá ser novamente erradicado do Bra­
sil, sugerem que será necessário apren­
dermos a conviver ·com o inseto, supor­
tando o incômodo de sua picada e ado­
tando certos cuidados a fim de limitar 
sua proliferação e prevenir a febre 
amarela urbana. Entre outras p,rovidên­
cias que julgam necessárias, citam cam­
panhas de esclarecimento junto à po­
pulação e à classe médica, e implanta­
ção de uma legislação específica de vi­
gilância e controle para o transporte e 
armazenamento de pneus. 

CIENCIA, GOVERNO E SOCIEDADES 

e om o objetivo de promover e coor­
denar o diálogo entre o Ministério 

da Ciência e Tecnologia (MCT) e a co­
munidade científica, e como resultado 
de uma reunião promovida pela SBPC 
entre o ministro Renato Archer e repre­
sentantes de cerca de 60 sociedades 
científicas, foi criada no final de março 
último a Comissão das Sociedades Cien­
tíficas, integrada por 1 i pesquisadores 
de todo o país. 

Em sua primeira reunião de trabalho, 
a comissão decidiu canalizar seus esfor­
ços nos próximos meses a fim de conse­
guir os seguintes objetivos: a) pleitear 
junto ao MCT e aos órgãos a ele vincula­
dos medidas de emergência que asse­
gurem continuidade e regularidade na 
liberação de recursos para pagamentos 
de bolsas de estudo e financiamento de 
programas de pesquisa; b) promover a 
definição e a implantação de mecanis­
mos de participação da comunidade 
científica nos órgãos responsáveis pela 
formulação de políticas de ciência e tec­
nologia e seu financiamento; c) acom­
panhar a elaboração da estrutura funcio­
nal e administrativa do MCT e eventuais 
reformulações nos órgãos a ele vincula­
dos; d) através da SBPC e com a cola­
boração de suas secretarias regionais e 
das sociedades científicas, promover 
discussões sobre os problemas que afe­
tam o desenvolvimento científico e tec­
nológico do país; e) elaborar e subme-
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ter à discussão da 37.ª Reunião Anual da 
SBPC um documento propondo solu­
ções para esses problemas e transmitir a 
versão aprovada ao MCT. 

E m seus primeiros contatos com o 
governo federal visando aos objeti­

vos acima, especialmente os dois pri­
meiros itens, a comissão verificou a dra­
mática situação orçamentária das insti­
tuições de apoio à ciência e procurou 
desenvolver mecanismos de interação 
mais adequados entre esses órgãos e a 
comunidade científica. A carência de re­
cursos é tal que o orçamento de 1985 
de instituições como a Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep ), a Coordena­
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal do 
Ensino Superior (Capes) e o Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cientí­
fico e Tecnológico (CNPq) é muito in­
ferior aos compromissos assumidos 
para este ano, e as verbas atualmente 
disponíveis não são suficientes sequer 
para cumprir o pagamento de projetos 
de pesquisa e bolsas de estudo nos pró­
ximos meses. Como resultado destes 
primeiros contatos, foi enviado ao mi­
nistro do Planejamento João Sayad um 
telex nos seguintes termos: 

"A Comissão das Sociedades Científi­
cas da SBPC vem solicitar respeitosa­
mente providências V. Exma. liberação 
recursos atender pagamento bolsas de 
estudo e projetos de resquisa em anda-

mento Capes CNPq Finep. A comissão 
está ao par de liberaçõcs já autorizadas e 
congratula-se com V. Excia por essas 
medidas mas esclarece necessidade 
atender outras igualmente urgent'es 
como bolsas no país Capes e financia­
mento pesquisa CNPq." 

Além de seu coordenador - Alberto 
Carvalho da Silva, professor da Universi­
dade de São Paulo ( USP) e presidente da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Es­
tado de São Paulo (FAPESP) - são 
membros titulares da comissão: o antro­
pólogo do Museu Nacional Gilberto Ve­
lho, o diretor do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais ( INPE) Marco A. 
Raupp, o presidente da Sociedade Bra­
sileira de Física e professor da Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
Fernando de Souza Barros, o biólogo da 
UFMG Ângelo Barbosa Machado, o pes­
quisador do Instituto de Astronomia e 
Geofísica de São Paulo Sílvio Ferraz 
Mello e o fisiologista da USP Gerhard 
Malnic. Os suplentes são: Darcy Fontou­
ra de Almeida (Biofísica- UFRJ), Cláu­
dio Mammana (Física - USP e Elebra), 
José Artur Gianotti ( Centro Brasileiro 
de Análise e Planejamento - Cebrap ), 
Carlos Alberto Barbosa Dantas ( Mate­
mática - USP), Sérgio Resende (Física 
- Universidade Federal de Pernam­
buco), José Pereira de Queiróz Neto 
( Geografia- USP) e João Steiner (Insti­
tuto Astronômico e Geofísico - USP). 
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